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RESUMO

A crescente demanda por ingredientes naturais e sustentáveis tem direcionado a indústria cosmética para a imensa biodiversidade amazônica. Este trabalho explora o histórico e possibilidade da aplicação de bioativos como o açaí (Euterpe oleracea), andiroba (Carapa guianensis), jenipapo (Genipa americana) e a castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa) em formulações de cuidados pessoais. O açaí é valorizado por suas antocianinas e flavonoides, potentes antioxidantes que combatem o fotoenvelhecimento. O óleo de andiroba, rico em limonoides, destaca-se pelas propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes. A castanha-do-Pará fornece ácidos graxos insaturados (ômega-6 e ômega-9) e selênio, fundamentais para a hidratação e proteção da barreira cutânea. Estruturas químicas como os iridoides (genipina) do jenipapo e o núcleo flavílio das antocianinas conferem alta capacidade de penetração e ação biológica. Os resultados demonstram que esses bioativos são eficazes na neutralização de radicais livres, regeneração celular e manutenção da umidade da pele e dos cabelos, atendendo às exigências do mercado contemporâneo. Em síntese, a integração dos bioativos amazônicos na cosmética não apenas potencializa os benefícios estéticos e dermatológicos, mas também fomenta a sustentabilidade e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais. O futuro do setor depende do equilíbrio entre a exploração tecnológica e a conservação ética da floresta.
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1. INTRODUÇÃO 
A biodiversidade amazônica tem desempenhado um papel fundamental no desenvolvimento da indústria cosmética, fornecendo uma ampla variedade de bioativos com propriedades benéficas para a pele e os cabelos (Domingos et al., 2020; Moraes et al., 2015). O interesse por esses recursos naturais não é recente; contudo, nas últimas décadas, observou-se uma intensificação na pesquisa e na aplicação de ingredientes oriundos da flora amazônica em produtos cosméticos.
Historicamente, as populações indígenas da Amazônia utilizavam plantas locais para fins medicinais e estéticos, conhecimento que, com o tempo, despertou o interesse científico e industrial. Espécies como o açaí (Euterpe oleracea), a andiroba (Carapa guianensis), a castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa) e o jenipapo (Genipa americana) são exemplos de plantas cujos extratos e óleos passaram a ser incorporados em formulações cosméticas devido às suas propriedades emolientes, antioxidantes e nutritivas (Amorim et al., 2025).
A partir da década de 1990, com a crescente conscientização sobre a preservação ambiental e a busca por produtos naturais, a indústria cosmética voltou-se para a Amazônia em busca de ingredientes sustentáveis e eficazes (Lima, 2023). Empresas nacionais e internacionais iniciaram parcerias com comunidades locais para a obtenção de matérias-primas, promovendo o desenvolvimento socioeconômico da região e garantindo a sustentabilidade na extração dos recursos. 
Estudos científicos corroboram a eficácia dos bioativos amazônicos. Por exemplo, o óleo de andiroba é reconhecido por suas propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes (Ribeiro; Castro, 2023). Esses atributos tornaram esses ingredientes altamente desejáveis na formulação de produtos para cuidados com a pele e os cabelos. 
A cadeia produtiva dos biocosméticos no Amazonas exemplifica a integração entre conhecimento tradicional e inovação tecnológica (Santos; Silva, 2023). Essas iniciativas não apenas valorizam a biodiversidade local, mas também promovem a inclusão social e a geração de renda para as comunidades envolvidas. 
Em suma, o uso de bioativos da Amazônia na indústria de cosméticos reflete uma trajetória de valorização dos recursos naturais aliados ao desenvolvimento tecnológico. A integração entre saberes tradicionais e científicos tem permitido a criação de produtos inovadores, que atendem às demandas do mercado contemporâneo por soluções eficazes e sustentáveis. O desafio futuro reside em equilibrar a exploração econômica com a conservação ambiental, assegurando que as gerações vindouras possam continuar a usufruir das riquezas que a biodiversidade amazônica oferece.

2. METODOLOGIA
O presente trabalho foi conduzido como uma revisão de literatura narrativa e exploratória, com o objetivo de compilar e analisar o potencial de bioativos amazônicos para aplicação na indústria cosmética. O estudo tem como base o conhecimento e a experiência dos autores nas formulações de biocosméticos com matérias-primas regionais como o açaí e jenipapo. 
A seleção das espécies como açaí, andiroba, castanha-do-Pará e jenipapo foi delimitada intencionalmente, priorizando recursos com uso estabelecido e relevância para o grupo. A pesquisa foi executada em duas etapas: primeiramente, a partir de consultas e análises de dados internos e relatórios técnicos produzidos pelo grupo de pesquisa do Instituto Federal do Pará CTeC-Belém, que atua na linha de pesquisa de bioativos; e, subsequentemente, a pesquisa bibliográfica complementar em bases de dados científicas e literaturas especializadas. 
Essa estratégia visou validar os achados e aprofundar a compreensão sobre as características físico-químicas dos compostos, as propriedades biológicas e as aplicações cosméticas. A fase analítica consistiu na síntese qualitativa e na correlação estrutural dos dados, estabelecendo o vínculo entre a composição química de cada bioativo e seus benefícios funcionais para o desenvolvimento de novas formulações sustentáveis.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 	
3.1. CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICA
3.1.1. Jenipapo
O jenipapo é uma árvore tropical cujos frutos são utilizados tradicionalmente na medicina popular e na indústria cosmética. O extrato de jenipapo contém genipina (Figura 1), compostos bioativos com propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e cicatrizantes (Ahmed et al., 2024). Na dermatologia, o jenipapo é amplamente empregado na uniformização do tom da pele, pois seus compostos bioativos estimulam a regeneração celular e promovem uma pele mais iluminada e revitalizada. Além disso, o jenipapo contém ácidos orgânicos que atuam na renovação celular, auxiliando na remoção de células mortas e proporcionando uma pele mais suave e uniforme.
Figura 1 – Molécula da Genipina
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Fonte: Ferreira et al., 2024
I. [bookmark: _7ev66auiwiwb]Genipina
Os principais compostos bioativos do jenipapo são os iridoides, como a genipina e o geniposídeo. A estrutura química dos iridoides é composta por um núcleo ciclopentano fusionado a um anel de seis membros oxigenado, frequentemente contendo grupos hidroxila (-OH) e ésteres (Aguiar et al., 2025).
II. Importância da Estrutura Química
A presença de grupos hidroxila torna esses compostos altamente polares, facilitando a interação com a água e promovendo a hidratação da pele. Além disso, a capacidade dos iridoides de formar ligações de hidrogênio com proteínas da pele contribui para a cicatrização e a regeneração celular. A genipina, por exemplo, pode reagir com aminoácidos presentes na pele, formando polímeros que atuam como filmógenos, protegendo a pele contra agressões externas.
III. Estabilidade e Penetração
A estrutura relativamente pequena e polar dos iridoides facilita sua penetração nas camadas mais superficiais da pele, onde exercem suas propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes (Aguiar et al., 2025).
3.1.2. Açaí
O açaí é uma palmeira nativa da Amazônia cujos frutos roxos são amplamente reconhecidos por seus elevados teores de antocianinas, flavonoides e ácidos graxos essenciais. O extrato do açaí é altamente valorizado na cosmética devido às suas propriedades antioxidantes, que combatem os radicais livres e retardam o envelhecimento precoce da pele (Souza; Ferreira, 2023). 
Os compostos bioativos presentes no açaí, como as antocianinas (Figura 2), desempenham um papel crucial na neutralização do estresse oxidativo, protegendo a pele dos danos causados pela radiação ultravioleta e pela poluição ambiental. Além disso, os ácidos graxos, como o ácido oleico e o ácido linoleico, auxiliam na hidratação profunda e na manutenção da barreira cutânea, prevenindo o ressecamento e promovendo uma pele mais saudável e luminosa. 
Figura 2 – Molécula da Antocianina
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Fonte: Ferreira et al., 2024
I. Antocianina
O açaí é particularmente rico em antocianinas, como a cianidina-3-glicosídeo, além de flavonoides e ácidos graxos essenciais. As antocianinas possuem uma estrutura baseada no núcleo flavílio, com três anéis aromáticos (A, B e C) e múltiplos grupos hidroxila (Coutinho et al., 2024).
II. Importância da Estrutura Química
As antocianinas têm um sistema de duplas ligações conjugadas (ressonância eletrônica) que lhes confere uma alta capacidade de absorver e neutralizar radicais livres, atuando como potentes antioxidantes. Essa atividade antioxidante é essencial para prevenir o envelhecimento precoce da pele, protegendo contra o estresse oxidativo causado por radiação UV e poluentes ambientais (Coutinho et al., 2024).
III. Interação com a Pele
Os grupos hidroxila presentes nas antocianinas permitem a formação de ligações de hidrogênio com as proteínas da pele, promovendo estabilidade estrutural e auxiliando na retenção de umidade. Além disso, os ácidos graxos do óleo de açaí, como o ácido oleico e o ácido linoleico, apresentam cadeias carbônicas insaturadas que conferem fluidez ao óleo, permitindo uma melhor absorção dérmica e promovendo a hidratação profunda.
3.1.3. Castanha-do-Pará
Além do óleo, subprodutos do processamento da castanha, como a película que envolve a amêndoa, têm sido estudados para aplicações cosméticas. Pesquisas indicam que essas películas possuem compostos bioativos que podem ser aproveitados como insumos para novos produtos cosméticos, contribuindo para a sustentabilidade ao reduzir resíduos industriais (Souza; Ferreira, 2023).
Estudos recentes também avaliaram o perfil antioxidante e anti-inflamatório das cascas do caule da castanha-do-Pará, sugerindo seu potencial para aplicações cosméticas, especialmente em produtos anti-envelhecimento (Almeida, 2022). Os resultados indicam que os extratos dessas cascas podem inibir a glicação, estimular a produção de colágeno e promover a cicatrização celular, além de não apresentarem toxicidade significativa em modelos experimentais
I. Bertholletia excelsa
O óleo da castanha-do-Pará, Bertholletia excelsa (Figura 3), é composto principalmente por ácidos graxos insaturados, como o ácido oleico (ômega-9) e o ácido linoleico (ômega-6), além de conter altos níveis de selênio, um mineral com potente ação antioxidante (Pasqualotto, 2023).
Figura 3 – Molécula da Bertholletia excelsa
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Fonte: Funasaki et al., 2016
II. Importância da Estrutura Química 
Os ácidos graxos insaturados possuem uma longa cadeia hidrocarbônica com duplas ligações em configuração cis, que introduzem uma curvatura na molécula (Silva et al., 2021). Essa curvatura diminui a coesão entre as moléculas, resultando em um óleo com baixa viscosidade e alta fluidez, facilitando sua penetração na pele e nos cabelos. O ácido linoleico, por exemplo, é um componente crucial da barreira lipídica da pele, auxiliando na manutenção da hidratação e na prevenção da perda de água transepidérmica.
III. Ação Antioxidante do Selênio
O selênio presente na castanha-do-Pará atua como cofator de enzimas antioxidantes, como a glutationa peroxidase, que protege as células contra o estresse oxidativo (Souza; Ferreira, 2023). Essa ação não apenas confere propriedades antioxidantes, mas também determinam a solubilidade, estabilidade e capacidade de penetração desses compostos na pele. Além disso, a interação entre essas moléculas e os constituintes naturais da pele, como proteínas e lipídios, potencializa seus efeitos benéficos, tornando-os ingredientes valiosos em formulações cosméticas para hidratação, proteção contra o envelhecimento e regeneração celular (Silva et al., 2021).
3.1.4. Andiroba
Na indústria cosmética, o óleo de andiroba, Carapa guianensis (Figura 4), é amplamente reconhecido por suas propriedades anti-inflamatórias, emolientes e regeneradoras. Ele demonstra excelente desempenho no cuidado de peles secas, irritadas ou com tendência a dermatites, contribuindo para a restauração da barreira cutânea e para a melhora da maciez e do conforto da pele. Além disso, seu efeito cicatrizante se destaca, favorecendo a regeneração de tecidos danificados e auxiliando na recuperação de feridas superficiais, rachaduras e queimaduras leves (Ribeiro et al., 2021).
Os limonoides presentes no óleo de andiroba são compostos bioativos que possuem propriedades antimicrobianas e repelentes, o que faz com que o ingrediente seja frequentemente incluído em loções e cremes repelentes de insetos (Souza; Ferreira, 2023). Além disso, esses compostos contribuem para a saúde da pele, atuando na prevenção de infecções e inflamações cutâneas.
Figura 4 – Molécula da Carapa guianensis
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Fonte: Dias, C.P.; Rodrigues, B.S.; Maia, H.S., 2023
I. Limonoides
O óleo de andiroba é composto por uma alta concentração de ácidos graxos insaturados (como o ácido oleico e linoleico), mas sua atividade terapêutica distintiva é creditada aos limonoides (ex: andirobina e gedunina), que são triterpenoides tetranortriterpenoides. Estas moléculas possuem uma estrutura complexa de múltiplos anéis, caracterizada por anéis de furano e grupos funcionais como ésteres (De Sousa, 2022).
II. Importância da Estrutura Química 
Os limonoides são moléculas lipossolúveis e estruturalmente complexas, que conferem ao óleo de andiroba suas reconhecidas propriedades anti-inflamatórias e antimicrobianas (Silva, 2023). A estrutura dos limonoides interage com mediadores químicos da inflamação, bloqueando a resposta inflamatória e auxiliando na cicatrização da pele. A alta lipossolubilidade dos ácidos graxos e dos limonoides facilita a absorção do óleo pela barreira cutânea, promovendo uma hidratação profunda e a entrega dos compostos ativos às camadas dérmicas (Ribeiro et al., 2021).
III. Fluidez e Barreira Cutânea 
A alta proporção de ácidos graxos insaturados no óleo de andiroba confere-lhe uma baixa viscosidade e alta fluidez. Essa característica é vital para restaurar a barreira lipídica da pele, reduzir a perda de água transepidérmica e promover a regeneração celular, sendo um emoliente altamente eficaz em produtos para peles secas e danificadas (Monteiro et al., 2025).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de bioativos amazônicos, como o açaí, o jenipapo, o jenipapo e a andiroba, representa não apenas um avanço científico na busca por ingredientes naturais eficazes, mas também uma valorização da biodiversidade e dos saberes tradicionais da região. Esses recursos oferecem benefícios significativos à saúde da pele e dos cabelos, sendo amplamente utilizados em formulações cosméticas por suas propriedades antioxidantes, hidratantes, anti-inflamatórias e cicatrizantes.
O desenvolvimento de cosméticos a partir desses bioativos também promove práticas de sustentabilidade e responsabilidade socioambiental, contribuindo para a preservação da Amazônia e o fortalecimento das comunidades locais envolvidas no processo de coleta e extração. Dessa forma, a integração desses ingredientes na indústria cosmética não só enriquece os produtos oferecidos ao consumidor, mas também reforça a importância da conservação da floresta e da valorização dos recursos naturais do Brasil.
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cosmética para a imensa 


biodiversidade amazônica


. Este trabalho explora o histórico e 


possibilidade d


a aplicação de bioativos como o 


açaí


 


(


Euterpe oleracea


), 


andiroba


 


(


Carapa 


guianensis


), 


jenipapo


 


(


Genipa americana


) e a 


castanha


-


do


-


Pará


 


(


Bertholletia excelsa


) em 


formulações de cuidados pessoais. O açaí é valorizado por suas 


antocianinas


 


e flavonoides, 


potentes 


antioxidantes


 


que combatem o fotoenvelhecimento. O óleo de a


ndiroba, rico em 


limonoides, destaca


-


se pelas propriedades 


anti


-


inflamatórias


 


e 


cicatrizantes


. A castanha


-


do


-


Pará fornece ácidos graxos insaturados (ômega


-


6 e ômega


-


9) e selênio, 


fundamentais


 


para a 


hidratação


 


e proteção da barreira cutânea. Estruturas quí


micas como os 


iridoides


 


(genipina) do 


jenipapo e o núcleo flavílio das antocianinas conferem alta capacidade de penetração e ação 


biológica. Os resultados demonstram que esses bioativos são eficazes na neutralização de 


radicais livres, regeneração celular 


e manutenção da umidade da pele e dos cabelos, atendendo 


às exigências do mercado contemporâneo. Em síntese, a integração dos bioativos amazônicos 


na cosmética não apenas potencializa os benefícios estéticos e dermatológicos, mas também 


fomenta a 


sustentab


ilidade


 


e o desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais. O 


futuro do setor depende do equilíbrio entre a exploração tecnológica e a conservação ética da 


floresta.
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